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Dizem os preceitos cristãos que “Deus falou” e o “mundo se fez”; assim como 

Virgínia, em um ato de resistência, falou para Adelaide4 “um judeu pode dizer que não é 

judeu, mas um negro não pode dizer que não é negro”. A partir da verbalidade produzida 

por Deus (uma imposição) e por “Virgínia” (uma reflexão), que se confunde com formas 

de oralidades (ou com a variedade escrita da “Lei de Deus” produzida ao longo do tempo), 

criaram-se os mundos, as pessoas, as naturezas, as coisas... é a mitologia judaico-cristã e a 

não subjugação de Virgínia que se reverberam em vários mundos, inclusive nas existências 

dos seres alvo de colonização de territórios e, sobretudo de corpos, como as pessoas que 

podem ser representadas por Virgínia, as pessoas indígenas (Krenak, 2022) ou as pessoas 

surdas. Sobre essas últimas, nós brincamos com nossos alunos em sala de aula – nos cursos 

de Letras-Libras e nas diferentes especializações voltadas para... ou que dialogam com os 
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Estudos Surdos5 (Perlin, 2003) localizadas em duas universidades na região norte: UFAC 

e UFT e em uma na região sudeste: INES – “se Deus fosse surdo, Ele não teria “falado”, 

teria sinalizado”. Mas é possível pensar no Deus cristão surdo ou no (em um) Deus surdo 

cristão? Se não é possível pensar, para muitos, em um deus “imperfeito”, pois a surdez 

seria considerada uma “anormalidade”, por que a ideia de um “Deus ouvinte” nunca foi 

cogitada? Talvez, essa questão pouco passou pela cabeça das pessoas, assim como não 

deve ter passado (ou pouco passado) pelas mentes colonizadas a perspectiva de uma 

sujeição atávica preconizada pelos indígenas Krenak: “os rios, esses seres que sempre 

habitaram os mundos em diferentes formas, são quem me sugerem que, se há futuro a ser 

cogitado, esse futuro é ancestral, porque já estava aqui” (Krenak, 2022, p. 11). 

 Por meio desse preâmbulo (que pode ser considerado jocoso), iniciamos a ideia da 

qual gostaríamos de defender neste texto ensaístico: as pluralidades das existências surdas 

(e com elas as linguagens) se constroem e são construídas pelos “devires ser/estando” em 

ambientes sociais que permitem relações com base em uma perspectiva atávica, em 

mundos colonizados – como os diferentes brasis –, cujas pluralidades são compreendidas 

como uma injúria social. As colonizações que promoveram diferentes diásporas, portanto 

misturas, preconizam a pureza dos corpos e, por extensão, das linguagens.  

As purezas como um fim a ser alcançado, embora as diásporas, resultantes das 

colonizações, na prática, não conseguem prever resultados e preconizam a morte do outro, 

o que seria o fim de si:  

A morte do mundo equivale à morte de mim mesmo, nenhum adepto da seita da 
desgraça me fará negar essa equação, a única verdade que ousa pleitear a minha 
anuência, muito embora eu intua às vezes, contraditoriamente, tudo aquilo que a 
palavra ELE pode reservar para mim em matéria de castigos vagos e ameaças 
monstruosas. (Leiris apud Glissant, 2024, p. 111). 

Diferentemente de uma prerrogativa discursiva que estabelece as pluralidades como 

um “mal a ser sanado”, propomos que as misturas são propulsoras de pluralidades que 

marcam posições estabelecidas por relações interculturais, ou como queremos dizer neste 

texto, por sentidos interculturais (Lopes; Silva; Souza, 2025). Esses sentidos seriam os fios 

condutores da própria existência. Conseguiríamos existir sem nos diferenciar dos outros, 

sem nos estranhar diante do que é estabelecido por nós como diferente? Do ponto de vista 

identitário, alguns de nós como sujeitos de misturas, se colocam como surdos e, por meio 

dessa postura sociopolítica, identificam os não surdos como ouvintes.  

 
5 A possibilidade de se pensar, como uma linha dos Estudos Culturais (Ortiz, 2004), as existências surdas por meio de suas singularidades.  
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Essa relação nos permite afirmar que os ouvintes, ou pelo menos essa palavra que 

os identifica na relação com pessoas surdas, só passam a existir socialmente quando os 

surdos desenvolvem algum tipo de visibilidade social. A existência dos “sujeitos ouvintes” 

ser um processo encabeçado pelos “sujeitos surdos”, veio à mente, nos parece, a partir do 

estudo de Foucault (1999), quando esse autor nos mostra, nas diferentes categorias 

relacionadas aos gêneros e às sexualidades, que a “heterossexualidade” é um produto da 

“homossexualidade”, quando essa passa a ser vista como uma categoria patológica, 

portanto passível de parecer clínico-médico e, por extensão, jurídico-criminalístico, o que 

equivale a dizer que as homossexualidades e as heterossexualidades são produtos de 

perfomances linguísticas (Butler, 2006); fazem parte da “ordem do discurso” (Foucault, 

1996).  

A proposição de Foucault de estabelecer as categorias sociais como produtos do 

discurso nos ajuda a pensar que a relação surdos x ouvintes, entremeada pelo caráter 

clínico-patológico da surdez, também foi a propulsora da criação dos ouvintes e, por 

extensão, do “ouvintismo” (Perlin, 2001, Skliar, 2005, Vargas e Souza, 2021). Desse 

modo, assim como a homossexualidade precisava ser combatida, tendo em vista que “tê-

la” significava estar doente e, por isso, poderia ser “contagiosa”, logo “tratável”, a surdez 

passa também a ser combatida, evitada, podada ou, como bem representa o termo 

foucaultiano, vigiada (Foucault, 1987). Nesses contextos históricos, que se reverberam na 

contemporaneidade (no antropoceno?) (Latour, 2020), ironicamente, precisaríamos estar 

vigilantes diante da surdez para que as gerações não sofressem o mal de “não falar” e, 

portanto, “não serem consideradas não-pessoas”. Desse modo, os estudos de base 

histórico-social, sobretudo realizados por pessoas surdas, mostram a ação de médicos e de 

educadores para fazer com que “surdos-mudos” falassem e passassem a falar as línguas de 

base oroauditivas (Strobel, 2009, Carvalho; Campello, 2022). 

Não são poucas as descrições de pessoas surdas que passaram por todo tipo de 

“tratamento” ou de “ação pedagógica” para adquirirem a tão sonhada fala – a oralidade 

própria de Deus, portanto o fim do túnel da benevolência divina tida pelos homens 

“ouvintes”. Mãos eram amarradas para que delas não se performassem sinalizações; 

castigos de diferentes ordens eram perpetrados para aqueles que quisessem existir por meio 

de suas mãos e por todo o resto do corpo que produz movimentos, cheiros, traços olfativos 

que nos permite delinear a estética do cheiro, as nuances táteis que nos relacionam ao 
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sentir mesmo sem tocar; são as facetas do existir. Às pessoas surdas quiseram dar-lhes a 

“normalidade” do ouvir, como se ouvíssemos somente com os “ouvidos”.  

Contudo, diante de qualquer tipo de opressão (estabelecimento de poder), há 

resistência: não há dissociação entre poder e resistência (Foucault, 1999), as comunidades 

surdas pelo mundo, sobretudo no Brasil, vêm resistindo às formas de opressão 

estabelecendo negociações (Bhabha, 1998) e ações que culminaram em diferentes 

movimentos pela emancipação linguístico-cultural de pessoas surdas, o que culminou em 

espaços de sociabilidades surdas que, de longe, não excluíram os ouvintes desses espaços. 

Diferentemente de práticas ouvintistas que quiseram isolar as pessoas surdas em guetos, as 

comunidades surdas são plurais, rizomáticas, crioulas, permitindo as relações entre os 

diferentes. 

As pessoas surdas nos mostram que, também, ouvimos pelas mãos, além de sentir 

e de cheirar. Todos os poros dos nossos corpos estão entrelaçados, embora isso não seja 

lembrado ao se considerar, somente, os sentidos culturais produzidos pela audição 

biológica. Os surdos apresentam uma audição poética, porque performatizam com o 

corpo; nós ouvintes6 pensamos (aprendemos) que performatizamos somente com as vozes 

construídas pelos sons dos nossos aparelhos fonadores. São os surdos que nos ensinam 

todo dia que nós ouvintes não apenas falamos e ouvimos, nós, assim como eles, também 

cheiramos, sentidos, nos movimentamos e, dessa forma, produzimos linguagens.  

A poética a qual nos referimos não é a produção poética da literatura. Da área 

específica acadêmica que alguns se intitulam pertencer por ter um grau acadêmico que os 

permitem estar ali. Estamos nos referindo à “poética da relação” (Glissant, 2021 e 2024), 

àquilo que nos possibilita existir. Na relação com os outros, nos construímos, não é 

possível existir sem os diferentes: “O que é poética? Precisamente esse duplo alcance, de 

uma teoria que se dedica a concluir, de uma presença que não conclui (nem presume) nada. 

E nunca uma sem a outra. É assim que o instante e a duração nos confortam. Toda poética 

é um paliativo de eternidade.” (Glissant, 2021, p. 211).  

A totalidade inexiste, pois as partes que o constituem são diferentes em sim, não 

em uma perspectiva dicotômica, mas em uma relação de existência; nesse “caos-mundo” 

(Glissant, 2024) somente as existências, “ser/estar” ouvinte são possíveis a partir das 

existências de pessoas surdas que se compreendem como tal e, por isso, se veem como 

 
6 Este texto é fruto de reflexões de dois pesquisadores ouvintes e uma pesquisadora surda, de modo que o pronome de 
primeira pessoa “nós” se refere aos pesquisadores ouvintes.  
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diferentes dos ouvintes; as tentativas de preenchimentos de lacunas identitárias ocorrem 

no processo de relação entre as partes do “mundo” que, de maneira alguma, é previsível o 

resultado das interações sociais. 

Uma possível conexão dicotômica se esvai no sentido de que não é a 

presença/ausência “do ouvir/não ouvir” que se estabelece, mas as singularidades de 

sujeitos surdos e de sujeitos ouvintes que se constituem entre si. Não se trata de uma 

relação dicotômica, mas de interdependência. Vivências de várias mãos, multifacetadas, 

propícias ao estabelecimento de construções possíveis que convergem em rizomas 

(Deleuze e Guatarri, 2011), cujos fins não são identificáveis: os sujeitos surdos e os sujeitos 

ouvintes, nas diferentes comunidades surdas, são o que querem ser, pois o “eu sou, tu és, 

ele é” é uma questão meramente política (identitária também), embora não pretendemos, 

assim como Bhabha (1998), apagar “nenhum ser” de ninguém (Bhabha, 1998).  

No discurso político-identitário o “eu sou” é homogêneo para marcar terreno, 

mesmo que nas existências em que se entremeiam o “eu sou” somente se se constitui em 

relação ao “tu és, ele é”. A questão da relação é algo que se pode ver a partir do ponto de 

vista teórico e não de uma positividade tóxica: as relações interculturais são necessárias 

para ressaltar as diferenças e, nessa contradição, acentuar as singularidades. Nisso, as 

singularidades são vistas pelas relações de poder que elegem quem pode e quem não pode 

nas representações vigiadas. 

Os surdos, mesmo antes de saberem que são surdos7, vivem no terreno da mistura, 

da crioulização (Glissant, 2024). São obrigados a escutar, sem ter condições biológicas 

para isso, são obrigados a falar, mesmos sem (alguns) conseguirem, até que começam a 

perceber, ocorrendo de novo a “relação”, que não estão sozinhos no “caos-mundo”, 

embora já saibam que não estão mesmo por meio de suas relações com ouvintes. A 

identificação com outros surdos que, também, forjam as suas singularidades; de modo que 

essas singularidades retratam diferenças que fazem com que os próprios surdos entendam 

quem são. A poética está no processo de criação da crioulização que se materializa – 

formando as diferentes nuances dos discursos – quando surdos percebem que precisam dos 

ouvintes para se entenderem como surdos e, no antemão da questão que nos faz remeter à 

perspectiva de deafhood “surdidade” (Ladd, 2003) e do Deaf Gain “ganho surdo” 

 
7 O pesquisador surdo Lucas Vargas Machado da Costa explica em sua dissertação “Estudantes surdas/surdos na Pós-
graduação: Linguagens, Identidades e Formas de resistências” (Costa, 2024) que foi na escola o momento em que ele “se 
descobriu surdo”. 
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(Bauman e Murray, 2014), como um caminho também possível para a existência, na pista 

de mão dupla: só existe ouvinte, porque existe surdo. A abordagem de Ladd, em uma 

busca por significados às existências surdas (produções surdas em linguagens atávicas), 

nos devires surdos, se complementa à perspectiva de Bauman e Murray ao se entender que, 

nas diferentes produções de sentidos interculturais (nós autores que estamos fazendo 

relação entre o “Ganho surdo” e as interculturalidades), é possível “ganhar” (a nosso ver, 

viver) sendo/estando surdo. Complementamos que é na relação glissantiana que não nos 

permite ser/estar sem o estar/sendo do outro: 

 

Finalmente - terceira condição -, a consciência da Relação se generalizou, 
incluindo o coletivo e o individual. Nós "sabemos” que o Outro está em nós, que 
não apenas ressoa em nosso devir, mas também na maior parte de nossas 
concepções e no movimento de nossa sensibilidade. O “Eu é um outro” de 
Rimbaud é historicamente literal. Um tipo de “consciência da consciência”nos 
abre, apesar de nós, e faz de cada um o ator conturbado da poética da relação. 
(Glissant, 2021, p. 51). 

 

Desse modo, em uma abertura poética para o devir, em uma ação de ressoar o 

eu/outro, convidamos leitoras e leitores a ampliar suas percepções rizomáticas e produzir 

relações poéticas sobre o tema deste dossiê: “Comunidades surdas e línguas de sinais: 

culturas, educação e processos de sociabilidades” que de maneira propositiva, errante e 

lacunar recebeu trabalhos de pesquisadoras e de pesquisadores surdas/surdos e ouvintes 

que delinearam resultados de pesquisas que nos possibilitam sentir, tatear, cheirar, ver, 

ouvir, relacionar-se, de maneira afetiva8, com diferentes poéticas do produzir acadêmico 

que mostram como as temáticas que envolvem os Estudos Surdos, como ampliação dos 

Estudos Culturais, se estabeleceram como alternativas acadêmicas (não acadêmicas 

também) para se refletir e, portanto, agir diante de formas de opressão sobre as existências 

surdas e sobre as pluralidades que as constituem. Parece-nos que a questão é mais a 

“poética da relação” entre muitos corpos, do que a existência una que poderá, pelo menos 

a nível do discurso, subjugar.  
 

 
8 Para Queirós e Souza (2025), a afetividade em pesquisas acadêmicas, em relação a seus aspectos 
metodológicos, pode ocorrer por meio de relações afetivas entre pesquisadores e as demais 
pessoas envolvidas, o que leva a produção de ações. Desse modo, o afeto não pode ser confundido, 
simplesmente, com produção de emoções, tendo em vista que o primeiro promove o agir, a busca, 
a não aceitação do que está estabelecido.  
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